





Diversos	 grupos	 sociais	 apresentam	uma	 intima	 relação	 com	as	 plantas	 entre	 eles	 destacam-se	 os	 remanescentes	 de	
quilombos.	Nesse	sentido,	a	pesquisa	foi	realizada	na	comunidade	Tauerá-Açú,	inserida	no	Território	Quilombola	Ilhas	de	
Abaetetuba,	 tendo	 como	 objetivo	 demonstrar	 o	 conhecimento	 de	 seus	 moradores	 sobre	 a	 diversidade	 das	 plantas	
medicinais.	Os	dados	etnobotânicos	 foram	obtidos	através	de	métodos	e	 técnicas	usuais	em	etnobotânica.	O	universo	
amostral	 foi	de	34	mães	e	dois	 especialistas	 locais.	O	material	botânico	 foi	 coletado	e	 identificado	e	 incorporado	aos	
herbários	João	Murça	Pires	(MG)	e	Marlene	Freitas	(MFS).	Utilizou-se	o	Índice	de	Saliência	Cultural	(ISC)	para	evidenciar	as	


















































A	 Etnobotânica	 é	 uma	 ciência	 que	 se	 ocupa	 em	 estudar	 a	
dinâmica	das	relações	entre	o	ser	humano	e	as	plantas	(ALEXIADES,	
1996).	O	registro	e	a	documentação	destas	relações	propiciam	a	
revitalização	 do	 conhecimento	 dos	 povos	 e	 comunidades	 que	
habitam	 e	 manejam	 os	 ecossistemas	 naturais	 (DIEGUES,	 2000;	
FRAXE	et	al.,	2007).
Os	remanescentes	de	quilombos	ou	quilombolas	integram	o	
complexo	 sociocultural	 da	 Amazônia	 brasileira,	 representado	
também	por	indıǵenas,	ribeirinhos	e	caboclos.		Estes	mantêm	uma	
estreita	 relação	 com	o	meio	ambiente,	 graças	ao	conhecimento	
integrado	de	crenças	e	práticas,	adquiridas	de	geração	em	geração,	
que	configuram	seus	modos	de	vida	onde	as	relações	comunitárias	
tendem	 a	 se	 sobrepor	 às	 societárias	 (LIMA	 e	 PEREIRA,	 2007;	
FORLINI;	FURTADO,	2002).	Não	se	pode	esquecer	que	os	nativos	
da	 região,	 com	 quem	 os	 quilombolas	 mantiveram	 relações	




cultura	 (SALLES,	 1971).	 Todo	 esse	 conhecimento	 é	 repassado	
através	da	oralidade,	uma	caracterıśtica	própria	das	comunidades	









Duzentos	 e	 vinte	 e	 sete	 territórios	 de	 remanescentes	 de	
quilombos	são	reconhecidos	no	Pará	e	correspondem	à	70%	dos	













O	 municıṕio	 de	 Abaetetuba	 pertence	 à	 Mesorregião	 do	
Nordeste	Paraense	e	à	Microrregião	de	Cametá,	estando	sua	rede	
municipal	localizada	entre	as	coordenadas	geográficas	01º43'	24”S	
e	 48º52'54”W	 (SEPOF,	 2016).	 Abaetetuba	 é	 um	 dos	 menores	
2
municıṕios	do	Pará,	com	1.611	Km 	de	extensão	e	cerca	de	140.000





A	 cobertura	 vegetal	 original,	 representada	 pela	 floresta	
ombrófila	densa	de	terra	 firme	com	árvores	de	grande	porte,	é	
praticamente	 inexistente,	 dando	 lugar	 às	 florestas	 secundárias,	
intercaladas	 com	 cultivos	 agrícolas	 (SEPOF,	 2016).	 A	 vegetação	




O	 “Território	 Quilombola	 Ilhas	 de	 Abaetetuba”	 (TQIA),	
reconhecido	pela	Fundação	Cultural	Palmares	em	03	de	setembro	
de	2012,	e	titulado	pelo	Iterpa	(Instituto	de	Terras	do	Pará)	e	Incra	
(Instituto	 Nacional	 de	 Colonização	 e	 Reforma	 Agrária),	 possui	




compõem	 o	 TQIA.	 Por	 se	 tratar	 de	 um	 território	 com	 várias	
comunidades	 os	 dados	 sobre	 população,	 economia,	 educação,	























mandioca	 e	macaxeira	 (Manihot	 esculenta	Crantz),	 cujas	 raízes	
tuberosas	 são	 consumidas	 sob	 a	 forma	 de	 farinha	 ou	 cozidas,	
respectivamente.	 Usualmente	 a	 produção	 de	 farinha,	 para	 a	




na	 comunidade	 com	o	 grupo	de	mães	 para	 a	 apresentação	do	








O	 trabalho	de	campo	 foi	 conduzido	de	março	a	outubro	de	
2015,	 considerando	 o	 cadastro	 das	 100	 unidades	 familiares,	
fornecido	 pela	 Agente	 Comunitária	 de	 Saúde,	 inicialmente	











semiestruturadas	 (BERNARD,	2006)	 foram	conduzidas	 junto	às	
colaboradoras	 para	 obter	 dados	 pessoais	 como:	 nome,	 idade,	
tempo	de	moradia,	de	escolaridade,	ocupação,	etc.	Em	seguida,	foi	
aplicada	 a	 técnica	 “lista	 livre”	 (QUINLAN,	 2005),	 em	 que	 se	
perguntava	às	colaboradoras:	Quais	as	plantas	medicinais	que	você	
conhece	e/ou	usa?	A	partir	da	lista	gerada,	foi	retomado	o	roteiro	






tas	 quando	 as	 colaboradoras	 as	 possuíam	 em	 seus	 quintais,	 e	
também	durante	as	turnês	guiadas	(ALBUQUERQUE	et	al.,	2010)	
que	contaram	com	a	colaboração	dos	dois	especialistas	locais.






2020	 (http://floradobrasil.jbrj.gov.br)	 e	 Trópicos	 do	 Missouri	
Botanical	Garden	(http://www.tropicos.org/)	para	a	atualização	
dos	 nomes	 científicos	 e	 determinação	 da	 origem	 das	 plantas,	
respectivamente.	Para	a	confirmação	da	origem	das	espécies	afri-
canas	 foi	 consultada	 a	 base	 de	 dados	 African	 Plants	 Database	
















acerca	 do	 conhecimento	 etnobotânico	 dentro	 da	 comunidade	
estudada.
Para	 as	 análises	 quantitativas	 foram	 utilizados	 os	 índices	












A	diversidade	 foi	 analisada	utilizando	o	 índice	de	Shannon-
Wiener,	 proposto	 por	 Krebs	 (1989)	 e	 adaptado	 por	 Begossi	








As	 colaboradoras	 têm	 entre	 21	 e	 50	 anos,	 18	 delas	 (53%)	
nasceram	em	Tauerá-Açú	e	16	(47%)	vieram	de	outras	comuni-
dades	 do	 Território	 quilombola	 “Ilhas	 de	 Abaetetuba”,	 da	 área	
urbana	do	município	e	de	Igarapé-Mirí,	município	vizinho.
Os	 especialistas	 tradicionais	 são	 do	 sexo	 masculino,	 com	
idades	de	53	e	76	anos.	Ambos	praticam	a	religião	católica	e	foram	
reconhecidos	 na	 comunidade	 como	 detentores	 de	 um	 saber	
particular	sobre	as	plantas	medicinais.	Um	deles	atua	apenas	na	
indicação	das	plantas	para	 fins	 terapêuticos,	 enquanto	o	outro,	
além	deste	papel,	 realiza	 rituais	de	 cura	e	é	 reconhecido	como	
“benzedor”.
Deste	 universo	 amostral	 (34	mulheres	 e	 dois	 homens),	 12	
consideram-se	 descendentes	 de	 quilombola,	 cinco	 se	
autodenominaram	como	tal	por	terem	adquirido	este	direito	ao	
ser	 casarem	 com	 quilombolas,	 outros	 12	 afirmaram	 não	
descender	de	tal	grupo,	sete	apontaram	desconhecimento	sobre	
suas	origens.	De	acordo	com	Santana	(2014),	esse	fato	é	comum	
em	 muitas	 comunidades	 negras,	 por	 que	 inconscientemente	
preferem	a	“inclusão”	na	sociedade	à	“exotização”.
Setenta	por	 cento	dos	participantes	deste	 estudo	 indicaram	
integrantes	da	família	como	responsáveis	pelo	saber	etnobotânico	
que	 possuem.	 Há	 de	 se	 atentar	 para	 o	 fato	 de	 que	 os	
conhecimentos	nesta	 comunidade	são	pautados	principalmente	
na	 oralidade,	 expressa	 nas	 práticas	 observadas	 e	 vivenciadas	





interlocutoras	 (73%)	 afirmou	 ter	 os	 remédios	 caseiros	 como	




de	 20%	 disseram	 primeiramente	 procurar	 a	 medicina	 oficial,	
representada	pelas	Agentes	Comunitárias	de	Saúde	 (ACS),	 pelo	
médico	em	sua	única	visita	mensal	e	pelos	serviços	oferecidos	no	
Posto	 de	 Saúde	 local.	 A	 automedicação	 foi	 citada	 por	 três	 das	













Zingiberaceae	 (3).	 Estas	 famílias	 são	 cosmopolitas	 e/ou	
amplamente	distribuídas	 (JUDD	et	al.,	2009),	 e	 frequentemente	
usadas	 na	 cura	 de	 doenças	 por	 comunidades	 amazônicas	
(COELHO-FERREIRA,	2009;	RODRIGUES,	2006;	VÁSQUEZ	et	 al.,	
2014);	além	de	serem	famílias	representativas	para	as	comuni-
dades	 remanescentes	 de	 quilombos	 como	 apontam	 Almeida	 e	





Sch.Bip.	ex	Walp.)	 (10),	 além	de	catinga-de-mulata	 (Aeollanthus	






nativas	 na	 Amazônia.	 Em	 relação	 a	 esta	 última	 categoria,	 15	
ocorrem	de	forma	espontânea,	13	são	cultivadas	e	nove	ocorrem	
de	ambas	as	formas.
Quarenta	 e	 duas	 das	 espécies	 identificadas	 são	 comuns	 ao	
continente	africano,	20	das	quais	são	nativas	deste,	como	é	o	caso	
de	Aeollanthus	suaveolens	e	Mentha	pulegium.	Estas	duas	espécies	
tiveram	 seus	 usos	 medicinais	 documentados	 em	 trabalhos	 na	
Nigéria	(SOLADOYE;	OYESIKU,	2008)	e	Angola	(URSO	et	al.,	2016),	
países	estes,	que	contribuíram	para	a	formação	do	povo	brasileiro.	
Outro	 exemplo	 de	 planta	 nativa	 africana	 é	 Kalanchoe	 pinnata	
(Lam.)	 Pers.,	 endêmica	 da	 ilha	 de	 Madagascar	 amplamente	
utilizada	no	oeste	africano	(OLIVER-BEVER,	1986).
Diversas	 plantas	 e	 animais	 vieram	 nos	 navios	 negreiros,	
trazidas	 pelos	 escravos,	 e	 representavam	 para	 estes	 elementos	




entre	 indígenas	e	negros,	 apesar	das	diferenças	 culturais	 e	das	
barreiras	 linguísticas	 que	 os	 separavam	 (CARNEY,	 2013).	 No	












































ervas	 são	 as	 mais	 exploradas	 devido	 ao	 pequeno	 espaço	 que	
ocupam	no	cultivo.	Coley	et	al.	(1985),	justifica	essa	preferência,	
devido	 à	 alta	 atividade	 de	 compostos	 secundários	 presentes	
nestas.
Sessenta	e	quatro	etnoespécies	foram	registradas	por	meio	da	





Mentha	 pulegium	 é	 nativa	 do	Norte	 da	 África	 e	 da	 Europa.	
Voeks	e	Rashford	(2013)	sugerem	que	a	introdução	desta	espécie	
no	Brasil	 e	 em	outras	 regiões	da	África	deu-se	pelas	 rotas	dos	
portugueses	 e	 espanhóis	 durante	 a	 colonização,	 sendo	









os	 fatores	 que	 tornam	 uma	 planta	 mais	 ou	 menos	 saliente	
cognitivamente	envolve	o	levantamento	de	hipóteses.	A	indicação	
terapêutica	das	espécies	 influencia	no	grau	de	 importância	das	


































me,	 ao	 contrário	 da	 retirada	 de	 raıźes,	 conforme	 corrobora	
Tugume	et	al.	 (2016)	ao	atribuir	as	altas	taxas	de	utilização	de	
folhas	 à	 facilidade	 com	 que	 podem	 ser	 obtidas	 em	 grandes	
quantidades	em	comparação	com	outras	partes	da	planta.	Para	
Jardim	 e	 Zoghbi	 (2008),	 o	 uso	 maior	 das	 folhas	 e	 ramos	 nas	








o	 tratamento	 e	 prevenção	 de	 doenças:	 137	 são	 receitas	 com	
apenas	uma	planta;	89	receitas	envolvem	mais	de	uma	planta	ou	
associam	plantas	a	produtos	de	origens	diversas	(Tabela	2).	As	
receitas	 abrangem	 oito	 diferentes	 modos	 de	 preparo,	 que	




Os	 chás,	 classificados	 em	 “cozidos”	 e	 “abafados”	 segundo	 a	
maneira	de	preparo	 -	por	decocção	ou	 infusão,	 são	 geralmente	
ingeridos.	Tais	formas	de	preparo	foram	documentadas	para	várias	
comunidades	 amazônicas	 (VA  SQUEZ	 et	 al.,	 2014;	 COELHO-
FERREIRA,	2009;	FREITAS;	FERNANDES,	2006).
A	“fumentação”	 é	uma	mistura	de	consistência	pastosa,	em	


















recuperar	 os	movimentos	 perdidos,	 ocasionados	 pela	 paralisia.	
Em	 função	 da	 gravidade	 da	 doença,	 o	 tratamento	 com	
fumentações	 pode	 ser	 feito	 em	 dias	 seguidos	 ou	 alternados,	
quando	 o	 consumo	 de	 alimentos	 “reimosos",	 como	 camarão,	
dourada	e	porco,	é	proibido.	Segundo	uma	das	entrevistadas,	que	
administra	esse	remédio	em	seu	esposo,	a	pessoa	que	aplica	esse	






do	 “banho	 de	 sol”,	 preparado	 com	 folhas	 de	 japana	 (Ayapana	
triplinervis	 (Vahl)	 R.M.	 King	 &	 H.	 Rob.),	 uriza	 (Pogostemon	
heyneanus	 Benth.),	 trevo	 (Justicia	 pectoralis	 Jacq.),	 favacão	
(Ocimum	 gratissimum	 L.),	 pau-de-angola	 (não	 identificada),	 e	
arumã-de-cheiro	(não	identificada),	deixadas	em	maceração	numa	
bacia	com	água,	exposta	ao	sol.	Ao	meio	dia,	quando	o	preparado	já	
estiver	 bem	 aquecido,	 é	 usado	 para	 lavar	 o	 corpo	 da	 pessoa	
doente.	 As	 espécies	 em	 questão	 são	 ricas	 em	 óleos	 essenciais	
(MAIA	 et	 al.,	 2000)	 que	 se	 volatilizam	 rapidamente	 quando	
levados	 à	 fervura,	 fato	 que	 explicaria	 o	 motivo	 pelo	 qual	 são	
submetidas	ao	processo	descrito	acima.
Os	 “banhos”	 são	 macerações	 aquecidas	 ao	 sol,	 como	 dito	
acima,	feitas	à	temperatura	ambiente	ou	ainda	deixadas	no	sereno.	
Este	 dito	 modo	 de	 preparo	 e	 uso	 é	 comum	 em	 comunidades	
amazônicas,	conforme	registros	feitos	por	Coelho-Ferreira	(2009),	
Freitas	e	Fernandes	(2006)	e	Amorozo	e	Gély	(1988).	Além	das	
aromáticas	 citadas	 acima,	 malva-rosa	 (Pelargonium	 graveolens	
L'Hér.	 ex	 Aiton),	 catinga-de-mulata	 e	 arruda	 compõem	 banhos	
















estudo	 onde	 o	 principal	 ingrediente	 é	 a	 casca.	 De	 acordo	 com	
Camargo	(1998),	o	vinho	tinto	não	era	utilizado	nesta	preparação,	
derivada	da	fórmula	da	"Triaga	Brasílica"	cujos	ingredientes	eram	
mantidos	 em	 segredo	 pelos	 Jesuítas	 no	 século	 XVIII.	 Nesta	
comunidade,	porém,	é	habitualmente	empregado	para	este	 fim,	
assim	como	em	Marudá,	no	estuário	amazônico,	conforme	relata	




alta	 concentração	 de	 tanino	 presente	 nas	 cascas	 de	 sucuúba	
(Himatanthus	articulatus	(Vahl)	Woodson)	e	acapu	(Vouacapoua	
americana	 Aubl.),	 conforme	mostrado	 por	 Souza	 Filho	 e	 Alves	
(2000)	e	Luz	et	al.	(2014).	Ainda	segundo	o	mesmo	colaborador	
esta	 preparação	 causa	 muito	 suor	 e	 eliminação	 de	 urina.	 Tais	
efeitos	explicariam	por	que	esse	remédio	leva	à	rápida	perda	de	
peso.
Algumas	 plantas	 têm	 suas	 folhas	 ou	 exsudatos	 (látex,	 óleo)	
utilizados	in	natura,	nomenclatura	aqui	empregada	para	descrever	
uma	intervenção	mínima	quanto	ao	modo	de	preparo.	No	caso	das	
folhas,	 estas	 podem	 ser	 levemente	 aquecidas	 ou	 socadas	 para	
extração	da	seiva.	Esses	são	remédios	aplicados	diretamente	no	
local	 afetado,	 à	moda	 de	 emplastro	 (ferimentos,	 erisipele),	 em	
fricção	ou	em	gotejamento	(dor	de	ouvido).
“Choque”	 é	 a	 denominação	 local	 atribuída	 às	 macerações	
alcoólicas	cujo	veículo	tanto	pode	ser	o	álcool	como	a	cachaça,	ao	
qual	 se	 associam	 plantas	 aromáticas,	 como	 arruda	 e	 uriza.	
Diferencia-se,	portanto,	das	garrafadas,	pelo	meio	líquido	e	pelo	
tipo	de	partes	vegetais	utilizadas.	O	remédio	é	aplicado	em	fricção	
ou	 massagem	 local	 no	 tratamento	 de	 dores	 de	 cabeça	 e	
reumáticas,	podendo	ser	conservado	e	usado	por	longos	períodos.	
Segundo	 os	 entrevistados,	 quanto	 mais	 tempo	 guardada,	 mais	
concentrada	e	eficaz	ela	se	torna.
Os	 xaropes	 são	 decocções	 empregadas	 no	 tratamento	 de	
doenças	como	a	asma	e	verminoses.	Nesta	preparação	é	acrescen-
tado	mel	ou	açúcar,	segundo	as	entrevistadas,	por	conta	do	gosto	
pouco	 palatável	 de	 alguns	 ingredientes,	 como	 por	 exemplo,	 a	
ortiga	(Plectranthus	amboinicus	(Lour.)	Spreng.),	e	também	para	
adquirir	 a	 consistência	 necessária,	 por	 elas	 denominada	 como	
"ponto	 do	 xarope".	 Em	 casos	 de	 inflamação	 da	 garganta,	 o	
tratamento	com	xarope	deve	ser	complementado	com	a	prática	de	
"curar	 a	 garganta”	 esse	 procedimento	 implica	 em	uma	 pessoa	
envolver	o	dedo	indicador	com	um	pano	ou	algodão	embebido	em	

































Os	 males	 como	 dor	 de	 barriga,	 diarreia	 e	 problemas	 de	
estômago,	segundo	os	interlocutores,	se	devem	à	má	alimentação,	
geralmente	regada	a	muita	gordura,	farinha	e	sal.	Estes	problemas	
podem	 ser	 atribuídos	 ainda	 à	 inexistência	 de	 serviços	 de	
tratamento	de	água	e	esgoto,	que	é	recorrente	em	diversas	comu-
nidades	 no	 Brasil,	 assim	 como,	 na	 maioria	 das	 comunidades	
amazônicas,	 e	 ribeirinhas,	 em	 particular.	 Esta	 situação	 vai	 ao	
encontro	 do	 que	 Gomes	 e	 Bandeira	 (2012)	 constataram	 na	
comunidade	quilombola	do	Raso	da	Catarina	na	Bahia,	onde	a	falta	
de	políticas	públicas	voltadas	para	o	saneamento	básico,	reflete	o	




entrevistada,	 Aellen:	 “dá	 dor	 de	 barriga,	 quando	mistura	muita	
coisa	do	tipo:	cupuaçu,	açaí	e	manga”.
Sintomas	 como	 infecção	 urinária	 conhecida	 como	 “dor	 de	
urina”,	cólica	menstrual,	corrimento	e	ciclo	menstrual	desregulado	
-	 localmente	 denominado	 “suspensão”,	 integram	 a	 categoria	
“doenças	de	mulher”	e	abrangeram	17%	das	indicações.	Verônica	
(Dalbergia	sp.),	pirarucu	(Kallanchoe	pinnata)	e	babosa	(Aloe	vera)	







(3,4%),	 embora	 não	 estejam	 entre	 as	 mais	 representativas.	 O	
quebranto	e	o	mau	olhado,	cujos	sintomas	são	vômito	e	dor	de	
cabeça,	 causados	 principalmente	 pela	 inveja	 e	 os	 olhares	
admirados	de	algumas	pessoas.	Enquanto	o	quebranto	acomete	as	
crianças,	 os	 adultos	 sofrem	 de	 mau	 olhado.	 As	 plantas	 mais	
indicadas	 são	 arruda	 (Ruta	 graveolens),	 catinga-de-mulata	
(Aeollanthus	 suaveolens),	 pião-roxo	 (Jatropha	 gossypifolia)	 e	
malva-rosa	(Pelargonium	graveolens).







ou	 protestante,	 assim	 como	 registrado	 por	 Gomes	 e	 Bandeira	






regiões	 brasileiras	 (MONTELES;	 PINHEIRO,	 2007,	 SALES	 et	 al.,	
2009;	GOMES;	BANDEIRA,	2012).	Almeida	e	Albuquerque	(2002)	
afirmam	 que	 os	 dados	 obtidos	 em	 pesquisas	 dessa	 natureza	








Família Nome	vernacular Nome	cientí ico Parte	utilizada Indicação Modo	de	preparo











































































Família Nome	vernacular Nome	cientí ico Parte	utilizada Indicação Modo	de	preparo
Fumentação:	soca	folhas	de	cravo,	de	arruda,	











































(1)	 Banho:	 ver	 uriza;	 (2)	 Chá:	 ver	 quebra-
pedra;	(3)	Banho:	ferve	as	folhas	do	eucalipto,	
do	 limão	 a	 tarde	 e	 deixa	 no	 sereno	 pela	












































algodão	 e	 pinga	 nos	 olhos;	 (4)	 Suco:	 ver	





























roxo,	 sal	 virgem	 e	 toma	 o	 banho	 na	 maré	

















Família Nome	vernacular Nome	cientí ico Parte	utilizada Indicação Modo	de	preparo














































































catinga-de-mulata	 de	 mulata	 para	 ferver	 a	
água	de	2	a	3	minutos.	Tomar	de	3	vezes	ao	dia,	

























com	 sulfadiazina;(4)	 Chá:	 ferve	 as	 folhas	 do	
hortelã	e	os	galhos	coloca	no	chá	plantas	como	
catinga-de-mulata	de	mulata,	marupazinho,	ou	
raiz	 da	 chicória,	 pode	 tomar	 com	 o	 elixir	
paregórico	ou	com	Imosec.	Ou	Chá:	ver	açaı;́	(5)	













folha	 e	 põe	 onde	 estiver	 inchado	 ou	 com	 a	
izipra;	(3)	Chá:	Põe	para	ferver	a	folha	e	tomo	o	
chá;	 (4)	Chá:	 Ferve	 a	 folha	 com	 água,	mel	de	
abelha	 e	 alho	 e	 toma	 duas	 vezes	 ao	 dia;	 (5)	
Xarope:	Coloco	açúcar,	alho,	meio	de	limão	e	a	

































dores	 e	 depois	 de	 pronto	 pingo	 extrato	
hepático;	(3)	Chá:	coloca	as	folha	pra	ferver	na	
água	e	coloco	atroveram	em	gota	ou	faço	o	chá	



















Chá:	 corto	 a	 casca	 bem	 "miudinho"	 e	 ferve,	












































mistura	 com	 vinho	 ou	 refrigerante,	 queijo	











eu	 raspo	 o	 "tronco"	 e	 esses	 pedacinho	 dele	
coloco	na	cachaça	para	izipra;	(3)	In	natura:	o	






























passar	 a	 dor.	 Ou	 choque:	 soca	 as	 folhas	 de	
arruda	 com	 uriza	 e	 mistura	 em	 cachaça	 e	
cânfora.	Pode	colocar	de	manhã	e	de	tarde;	(3)	
Banho:	esfrega	a	arruda	na	água	com	as	folhas	
de	 malva-rosa	 e	 de	 catinga-de-mulata	 de	
mulata	e	banha	a	cabeça.	E  	bom	fazer	todos	os	














Família Nome	vernacular Nome	cientí ico Parte	utilizada Indicação Modo	de	preparo
Rutaceae Limão Folha	/	Fruto
(1)	 Xarope:	 assa	 o	 limão	 na	 brasa	 depois	
espreme	ele	no	mel	de	abelha	e	põe	alho;	(2)	
Banho:	 para	 constipação	 coloca	 a	 folha	 do	
limão	 coloca,	 folha	 laranja	 da	 terra,	 capim	
marinho,	capim	santo,	e	feijão-coandô	coloca	
para	 ferver	 e	 depois	 deixa	 no	 sereno	 para	



























































fresca	 no	 ferimento;	 (3)	 Suco:	 abre	 a	 folha	
































(1)	 In	 natura:	 água	 pedaços	 da	 casca	 de	
verônica	 e	 erva-doce.	 Toma	 feito	 água.	 Pode	
tomar	sempre	pra	prevenir;	 (2)	Chá:	 ferve	as	








erva	 doce	 e	 toma	 antes	 de	 dormir;	 (6)	
Garrafada:	coloca	no	refrigerante	ou	no	vinho	a	
casca	 do	 barbatimão,	 do	 jatobá,	 casca	 doce,	
casca	 preciosa,	 aroeira	 do	 Pará,	 seis	 ovos	 de	






















































































Ademais,	 as	 trocas	 de	 conhecimentos	 e	 recursos	 entre	 eles	
contribuem	 para	 o	 enriquecimento	 e	 manutenção	 do	 deste	
importante	acervo	da	cultura	quilombola.
A	diversidade	de	plantas	medicinais	conhecidas	e	utilizadas	
para	 a	 cura	 e	 prevenção	 de	 doenças,	 pelos	 moradores	 da	
comunidade	de	Tauerá-Açú	é	alta	em	relação	a	estudos	realizados,	
além	do	 que,	 não	 houve	 espécies	 dominantes	 na	 comunidade;	
Pela	análise	do	In  dice	de	Saliência	Cultural,	foi	possıv́el	constatar	o	
alto	 número	 de	 espécies	 de	 origem	 africana	 ocupando	 as	




Espera-se	 que	 o	 registro	 e	 a	 documentação	 dos	 saberes	
etnobotânicos	 relacionados	 à	 medicina	 tradicional	 em	 Tauerá-
Açú,	seja	apreendido	por	esta	comunidade	quilombola,	como	uma	
contribuição	à	preservação	da	memória	coletiva	e	valorização	da	
medicina	 tradicional	 dentro	 da	 comunidade.	 De	maneira	mais	
ampla,	 os	 saberes	 aqui	 documentados	 podem	 contribuir	 para	
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